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o no Comm.cl'ciu. 

OLHETI, 
o BE9 ｾＢｬＱＳ｝ｏ＠

ｾＨＩ＠

lI'.J: ... q, ｔｊｒﾧＢｄｾｒ＠
:Po-n 

a, (Ia po. 

!"dlt·enoB e per8t"rl1tadoreR t 

"'Il"lIpre ｰｃｬｬｴｬＧｂｊｏｾ＠ pnrn trAz, 

P"\'O"a f,'o::rr: oude ｾ｣＠ :lgitãl) 

... ia; ｰＺｬｹｾｩｯｮＨＩＬｬＱｩ ＺＱ＠

Mas pouco a I " • o 

A toeb c"rl'( 

Quanta pue ia! Que pensa • 
• 

berbo cos revelou o pueta a 

estrophes ! 

Se nüo ê utna producção ｾｰｌ｡Ｎ＠

este soneto, é,8em ｲｯｮｴＮｳｴＮｾ｜ﾷ￣ｯ＠

bem bast>Lria uma collecção igual 

o seu I\utor. 

assombraria tauto como ao ouvir 

pai, 

Aquillo foi um" e s t n p e r h r 

um pasmo oolossal que lhe j,'rndiOl 

elas J 

-Então ｱ｜Ｑｾ＠ resolves ?-insi::.tiu, 

na )."'usa o lavrador. 

-O pai ｭｾｮｴ｣Ｍ､ｪｳｳ･＠ Antonio, V" 
do-lhe! mCtlouhumeute ｯｾ＠ olho ＮＮＭｩｾＺｉｏ＠

quo rue quer fttzcl'. Mns olhe que não 

Ainda que me leve de ra>tu, 

W(Cuntiuu.,\,ÜO do n. 31) pOs!as! 

- \ ltarás, Antouio. Sou c .. que te pe\'o. E'teu pni A esto tempo Alguns transenn!c!, I\tltlabills 

que vem uizcr-t:.! 11IIC ｾＧｯＱｴＨＧｳ＠ ｰ｡ｲｾ＠ Bl'ituudNlo. Eu pro- ｵｬｴ･ｲ｣ｾｾ￣ｯＬ｣ｮｴｲ｡ｲｮｲｮ＠ de rodear curio 

m,tti' Ro ;tri •• que .uhirius do porto no. miuha cUln- lavradures. 

,-J uro-<, por o Ima de lull miii '11 

ldisscs<o bruto.hncntc qUl! U :,uu. noiva ti nha disse o lavrador em voz sublnJS R, 

1 Ú nl(.ço por certo que f'H nu" 1 1,j u' L t.O-
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bloh", ... phera _ qae "". __ 
Q • .itado de IAI. 

ｾ｡ｩ＠ um e'lIlJo fechado ｾｭ＠ uma gaiota de " 

ｬＩＮｾ＠ •• .J, •.. tereis Sautos Lostada. 

ＨＬＪｾ＠ ｾｩ｟＠ v'rsos; ma. furta.o ao sol 

""m,'--·- peUlaodo serem eUes goU", ､ﾷｵｾｵ＠ .. o , 

• ioteDSIL pó.le secea-I"s de chM"e ;110 con-

11/1) brilhalJtes que ao sol da plubicidade s6 

,::lrão de brilho. 

-, o leitor,de que c"mpo.jardim ou prado bro­

Ido arbusto 'l"C ha muito dá aores divinll.'l e 

\lo? 

'w} do fértil campo da pobreza; d'esse vasto 

Lnte c"mpo que tem produzido .. rbusto2 gi­

,colo3saes,cnormcs, como Camões já cuj.\ 

<li igou-se uma DlI.ção inteira,pnra não mor' 

lIado pelo sol do esquecimento, que ｉｬｬｄｾ｡ｶ｡＠

, um diluvio enorme de raios esmaO'"do­o 

' om sabe, se esse arbusto' que venho de tra 

l1u.o foi talhado para ｡｢ｲｩｧ｡ｾＬ＠ em uma ｳＨ｜ｭ｢ｲ｡ｾ＠

ｾ＠
mo Judas, e traidor. se isto uão é purll ver­

.l\sarás, Antouio, ＨＧ｡ｳ｡ｲ￡ｾＮ＠ AgorA. SOIl etl que 

Olha flUO és tu quem vai ｲｾｭ･､ｩ｡ｲ＠ t) lU ,,1 que 

t) feito ... 

QI ーｲＨｊｦｾｲｩｲ＠ bnix iohn pstas plllavrft· , l'I\.S pnlpc­

vrnuor pal't!t·ja que bnila.vam duas ｬｯＮｾｲｩｭｵ Ｌ＠

\ " 

ｕ
ＭｬＢｃｾ ｐｏｮ､ ｾ ｕＬ＠ então. o moço, encarando 

e como que convecido por aquella sensi­

ｾ＠ usitada. 

abriram caminho por entre" canalha que 

ｾ＠ oda, e que farejava, talvez, um graude 
I -.0,. entraram na taberna oud. Audr6 Caniço 

msa do. 

hli arllm-Ihe nas costas 03 commentarios. 

"m fazer as pazes solor. uma pip,l-lizia 

:- .,.nillo era eeccura n08 gorgomillos -llcrcs,:,cn· 
Ｎｾｲｯ Ｎ＠

Horas vagas 
TR",ÇOS HOllIANT1COS 

POR 

SEGU,NDA PARTE 

ROSA 
(WContiol1i1çiio do D. 81) 

IV 
Dous dias se passaram semque Rola visse Edmun­

dO. ｅＸｴｾ＠ lapso de tempo Iara rara.. iDfoU. moça 

E Ilm padre gordo que pa.sB"" perto resmungou • 
tumbem, por pouu vez: 

-IkbaJos! 
• • 

• 
ão yolvidv8 oito din:-;. 

ｅｊｯｉｾｬｭ ｯＡＺＩ＠ outra. \ ct em Britnndêlln. 
Na pol,re !'ou,1et..'\ da t "cedci rd {\{'hmo-s(' reuaidos 01' 

pChOIlf\,gCIl .... ､Ｇ｣ｾｴ｡＠ historia. 

Enrostatlos no peitoril (fuma j n.oclln Con\·enam 

Antolli J c Hosa.ria, mutul\ndu e .. tu:-I intermiDa"('ls 

coofideJlcias que &ão peculiares a todos ('s aoivos, 

quando o sol da ruocidade os illumina e o sorrir da 

esperança os acalenta. 

Saudosas confidencias que jamais Se repete. por­

que cs aunos p.SMffi, ｏｾ＠ trabalhos "urgem, .;­

dous quo as proferiam, na descuidosa época" n.,,-
\ atln. toom ｴｉＮＡＬｯｩｾ＠ que applicar as forças ...... Ú 

luct. ls rudes uu. vida prnticn. 

Ｈｾｃｯｄｬｩｄｵ｡Ｉ＠
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1).IIiIIDelracl:a era a locta que ia tl'll ar 

uoia 'Iue Avaua\lava o povo isrAelita depl'll ado 

_vidão, mas o grlUlde homem tinha confiaDçA 

ua bcdori .. e elpQJ'avA t. iumphar. 

,mo habil político 'IDe ero, planrjár" um meio 

lIar .. re\'el,l. rl\':" de I rn.'I-e e. 'e meio Chegou, porém, o i o "'DciDaot.e frio 

lZcr Com 'lue u povo 8C ｣ｯｭｰ｣ｭｾｴｈＮＮｯ＠ da. ･ｾｩＡＢﾷ＠

i" de Ocos. 

assim tC\'P principio' a religi:io fiai, tarde apcr­

ada por Christo que tl. tomou qm,C\i UUiVt>T!\AI. 

a'·sm .... 

Troll e um rortejo atroz ､ｬｾ＠ tJlales e gt"&n_: 

-F6rn o c60 linha um ar proslndo e doent;o, 

ｾｉｵｲＨＧｨ｡ｶ｡ｭ＠ dentro. ti mingua. os prazenteirol» rj 

O prvletnrio andava alrabilario e mudo, 

Dir-se-hia ｾＮｴ｡ｲ＠ ["mbem seu eoração Iraozido 

-Suocllr:Jhiolhc o denoJo e espeJaçado o 

Ficou-lhe o ｴｯｲｾｯ＠ <Ol("r ,lo luctaclor batido. 

)u."d, a sua-o o inho co"'ert r Fnlta,·a-Ih. o trabalho. Andava' lei da ＮｾＮ｟ Ｂ Ｂ＠

-Na io{'r('Ín que arrcfeDta o ｭｴＱｾｵｬｯ＠ maia 

,in i. do JIIlrigo a que.e cXI'"nhl\. l\Io)' és re _ .Tazia quedo o Lraço e não lhe da\'a o pão; 

di .. á ameaçai de Phura6 com o sorriaso do de _ E quando. á Doite, á thwtn as mllgo. 

:o.A fé c o. caritlaJe o animavam, c a sua sabe- Irr mpinm.lhc os ai!'J do peito, como a Java. 

prLmettio.-lhe um .. gloria immortal,infiuda, cc- Que, fervendo. rebenta em ccnvul.ivo chão. 

a amplidão etherea. 
Veio, por fim, a fome asperrima. A creau .... 

lIIoysb trabalhava . .,. Gemia Ｘ･ｭｩｾｉｉｕｉ｜Ｚ＠

poueo (\ pouco foi com ... Ieorh 1\ ra\a bebr",,; lIavia tal pallor Da sua face man_a 

\100 1\ pouco foi projeetnndo 1\ luz un ｾｭ｢ｩ･ｄｬ｣＠ De até meUer inveja , pallidcz da lua. 

"",i,lo rOl que toteava., povo> do hrael, não por QU<ln<lo O pai rccolhendv e hasto. por veotura, 

) de milngrt.i, que isso serio nU 'ntJtf ("ontra " na· 11\ beijar-lhe a ｾ＠ ta, 

(a, e 86 lOS igntrilutes ｾ＠ dado p"ocurar em \iio Gelava .1. Iabios seu e'-R fdez fUDesta 

Que lembra " . elputura. 

0r meio da SUea. logica esmaga.dora Dn ｦｬ｡ｵｴ｡ｾ＠ emtanto. amava ainda os terllo8 Ctl 

" irresiati" I como o raio! Aos 80n., O' 01h'15 ｳ｣ｵｾ＠ DO' lalgieo., profuudos, 

Par'cium roubar, Ctn exta.04is romlluticos, 

('IA.·O LVCR&CIO. 
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·uh, q cnoçÃ" 

n.ve q' ,com medo, 

ri, nça osclltava. Angelica alegrIa 

nha"a-lha as feições de mystico prazer: 

ão se lcmbl'ilvn. fi triste então que no outro rIia 

Ni\o tinha o que comor 

t·urcstia, elnfim, tã.o rude entrou no ｡ｾｹｬｯ＠

foi preciso no pni i .. empenhando nqllillo 

lhe ora mnis custoso e menos necessal'io 

.. ml occlIltnmcnte, no despontar d'aurora 

E. lendo, pedi" {, casa da penhora 

le 1\ filha ､ｩｾｩ｡＠ dindn ser snlario. 

o vil fI' o crime esconde; 

nem o "ia pnssar c.:hllmmon-o de vadio 

IIscava trnbnlhar, nem já sabeudo aondo. 

ｉＩｬｴ｡ｾｮ＠ ti ｣｡ｾｮＮＬ＠ á noite. A' filha dava algentc 

pl1l'ca refeição d'um improbo labôr, 

l'p" is, tomava 11 tlauta; era c1la " ｣ｯｮｦｩＬｬ･ｾｴｯ＠

c ('ouhccin s6 como o mionya o dôr!! 

([i>"Contllllla 

ＭＭＭＭＭｴＭＭｶｾｴＭＭＭＭＭ

Miscellanea 
Um pl'oft'ssor pnI'IÍt:ulHl' c uma rJl'vfCSSOI'H JlU-

" : 

Dnas menli..,8a> : 

ｾｍ･ｵ＠ filhinho eru tãc,. vivo, que 110, cmflO meHII .-
de idade jú caminl:fI\ 1\ por scu pé ... 

-E o ＱｬｪＨｾｕ＠ era tÜ'j nJiautauo, que n°ell'& idade 

não qucli.\ IUlu.lr se ntio montado ... 

ｉｉｹｰｯ｣ｲｩｳ［ｮＮｾＨ｜Ｎ＠ hypocritns, diz um escriptor. 

não ser,-cm l\ Dens ［ｾ･ｬﾷｶ｣ｭﾷＸｃ＠ UI! D.!us para enganar 

09 homens . 

J lIstiça. r-:llntto e'pesso onde a o".lba rrocurll 

Ilbrigar-se dos lobos. c d'onde nunca .tia sem ahi dei­

x ar ilma ｰｬｾｲｴ｣＠ da lã. 

ANNUNCIO 

Alfaiataria 
PROGRESSO 

DB 

A, :BLU:M & 

• 

N'(.'s:c ｣ｾｴＺｬ｢･ｬｩ｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ cucontrl\-sP. um grlLode e VI\-

1 itHlo sortimento de fnleudas ｦｲｬｬｮ｣･ｺ｡ｾＮ＠ as maiR mo· 

<1C:'l1.I", nfH.>guuns ultimamente da (:ôrtc, pRrtl. Cc.stu. 

me de t'anhtzi:l.. 

Urios de ｴｯ､ｾｳ＠ ns <juali,lndcs 

PbllOS pr,'tos par. eroisé. 

ＨＧｯｬＧｴ･ｾ＠ de en1t:1\ I .!lUpCI ｩｯｬＧ｜Ｇｾ＠

ELL\.--J:ntü" (, ｣ｒｶｾｉｊｵｯｩｲｯ＠ é taml'em 
ｽｾ＠ muitos.outrt-s hrtigos ｩｮ､ｩｾｰ｣ｵｳｬ｜｜Ｂ･ｪＡＡ＠ aí sç 

I Ｇﾷｯ｛ＨｬｾＮ＠
11 ultiml\ mnda, 

r ? 
ELl.E-<'im, 

Ul'.\])O !';}:,-.\DO, ESQGIX.\ TRA.TA. 

.. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00005
	00007

